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resumo
Esta investigação pretende conduzir à criação de um projecto de design de um livro digital interactivo 
(aplicação), baseado no conceito de enciclopédia, para crianças surdas entre os 3 e os 6 anos. Sendo 
TXHDFRPXQLFDomRpRSULQFLSDOGHVD¿RGHVWDVFULDQoDVHDDXVrQFLDGDPHGLDomRGDOLQJXDJHPRUDO
constrange a compreensão de conceitos, a aquisição, a assimilação e, consequentemente, a consolidação 
de conhecimento, pretende-se que esta aplicação opere na construção do próprio percurso de 
conhecimento e de brincar de cada uma destas crianças.
A narrativa assume a dimensão de uma “enciclopédia viva” na medida em que, sendo os conceitos que as 
SDODYUDVWUDQVSRUWDPGHVFRQKHFLGRVGDVFULDQoDVVXUGDVWRGRVOKHVWrPTXHVHUDSUHVHQWDGRVH[SOLFDGRV
para serem apreendidos. Para uma criança surda conhecer algo implica ver em acção e é nesse sentido 
que encontramos o potencial num produto interactivoO~GLFRHDSHUWLQrQFLDGDQRVVDLQYHVWLJDomR
3ULPHLUDPHQWHIRUDPDQDOLVDGRVSURMHFWRVHVSHFL¿FDPHQWHGHVHQKDGRVSDUDFULDQoDVVXUGDVFRPD
¿QDOLGDGHGHHQFRQWUDUSDUkPHWURVFRPXQV(PWHUPRVPHWRGROyJLFRVDSOLFDUHPRVLQYHVWLJDomRDFomRH
HWQRJUi¿FDQXPDDWLWXGHSDUWLFLSDWLYDFRPDVFULDQoDVHDVHGXFDGRUDVGHIRUPDDUHFROKHURSLQLões para 
o desenho iterativo do protótipo da aplicação.
A aplicação, acreditamos, funcionará, neste contexto, como um meio potenciador da ludicidade e da 
comunicação da criança surda, e por esta razão, integrador e facilitador da formação global da criança-
pessoa como um todo.
Pretendemos, igualmente, fomentar e actuar na construção da literacia visual e mediática da criança surda 
recorrendo à ilustração, enquanto recurso expressivo e facilitador de comunicação com este público. 
7RGDYLDDHVSHFL¿FLGDGHGHVWDVFULDQoDVOHYDQRVDSHQVDUTXHRdesign inclusivo é aqui um design 
exclusivo, ou seja, um design que assume as idiossincrasias destas crianças, esperando que, com os 
resultados alcançados com esta interacção resulte numa maior facilidade na compreensão, aquisição de 
conceitos, construção de conhecimento e de aproximação destas crianças a um mundo audível.
palavras-chave
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design para o desenvolvimento  
da literacia dos media
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as crianças surdas
Segundo dados dos Censos 2001, no nosso país, existiam à data cerca de 85 mil pessoas 
FRPGH¿FLrQFLDVDXGLWLYDV1HVWHPRPHQWRMXOJDVHTXHHVWHQ~PHURWHUiDXPHQWDGRSDUD
perto dos 130 mil representando, cerca de 1% da população portuguesa. Por dia, nascem 
DSUR[LPDGDPHQWHEHEpVVXUGRVGRVTXDLVVmR¿OKRVGHSDLVRXYLQWHVHVHPTXDOTXHU
SUHSDUDomRSDUDOLGDUFRPHVWDVLWXDomR(VWDVIDPtOLDVYLYHQFLDPDGL¿FXOGDGHGHLQFOXLUDV
VXDVFULDQoDVQDVRFLHGDGHPDVWrPPXLWRSRXFRVPHLRVjVXDGLVSRVLomR
Como referido por Paço, Branco, Moreira, Caroça e Henriques [1], “O sentido da audição é 
muito importante porque fornece informações essenciais para a integração das pessoas no 
PHLRDPELHQWHTXHDVHQYROYH2VGH¿FLHQWHVDXGLWLYRVDSUHVHQWDPRVHXGHVHQYROYLPHQWR
JOREDODOWHUDGRSRUTXHVHPVHQVDo}HVDXGLWLYDVHVVDLQWHJUDomRQmRVHGiGHIRUPDH¿FLHQWH
A integridade  do sistema auditivo é muito importante para a aquisição da fala e portanto para o 
desenvolvimento da linguagem e da cognição.” 
Só a partir da saída do Decreto-lei nº 3/2008, de 7 de Janeiro é que houve uma verdadeira 
viragem em relação à educação de crianças surdas, em Portugal. Nesta altura, começaram a 
VHUFULDGDVHVFRODVGHUHIHUrQFLDSDUDDHGXFDomRELOLQJXHTXHSDVVDUDPDFRQVLGHUDUD/*3
OtQJXDJHVWXDOSRUWXJXHVDFRPRDSULPHLUDOtQJXDGRVVXUGRVHD/tQJXD3RUWXJXHVDHVFULWDH
nalguns casos, falada como a sua segunda língua. Esta mudança permitiu, também, consolidar 
uma política educativa focada no aumento de condições para a igualdade de oportunidades no 
acesso e no sucesso educativo, ao apostar no desenvolvimento tanto linguístico-cognitivo como 
emocional e social das crianças surdas. Este momento marca uma mudança de paradigma 
educacional facilitador da verdadeira inserção na vida social dos surdos [2]. Nesta rede de escolas, 
pretende-se concentrar todos os meios humanos e materiais que possam dar uma resposta 
educativa de qualidade e completa, onde são aplicadas metodologias e estratégias de intervenção 
interdisciplinares adequadas a estas crianças. Neste momento, existem, em Portugal, 23 escolas 
de referrncia para a educação bilingue de alunos surdos. A escola com a qual estamos a trabalhar, 
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SDUDRGHVHQYROYLPHQWRGHVWHSURMHFWRGHGRXWRUDPHQWRpD(VFROD(%3URIHVVRU$XJXVWR/HVVD
pertencente ao Agrupamento de Escolas Eugénio de Andrade, no Porto.
1DSUiWLFDQHVWDHVFRODHPHVSHFt¿FRVmRRVHGXFDGRUHVTXHGHVHQYROYHPRVPDWHULDLVEHP
FRPRDVSHFWRVHVSHFt¿FRVGDPHWRGRORJLDDDSOLFDUHPFDGDJUXSRGHFULDQoDVFRPTXHVH
GHSDUDPFRQIRUPHDVQHFHVVLGDGHVGHODVHVHJXLQGRVHPSUHDVLQGLFDo}HVGRSURJUDPDGH¿QLGR
para o pré escolar. Relativamente ao desenvolvimento dos materiais, este facto pode comprometer 
a apreensão por parte das crianças, na medida em que, por não serem concebidos por designers, 
PXLWDVYH]HVWrPHUURVGHUHSUHVHQWDomRQRVHXGHVHQKRQDFRQVWUXomRGDVLPDJHQVRTXHID]
FRPTXHDOHLWXUDSRVVD¿FDUFRPSURPHWLGDHRVHQWLGRGHVYLUWXDGR,VWRFRQWULEXLSDUDXPDQmR
consolidação da literacia visual. O design, na sua vocação de intérprete, mediador e produtor de 
DUWHIDFWRVSRWHQFLDGRUHVGHVHQWLGRVD¿JXUDVHFRPRDGLVFLSOLQDFDSD]GHUHIRUPXODURVPDWHULDLV
existentes, atendendo às necessidades e idiossincrasias das crianças surdas.  
1HVWDHVFRODGHUHIHUrQFLDWRGDDPHWRGRORJLDDVVHQWDQDSHGDJRJLDGHSURMHFWREDVHDGD
em Vygotsky, ou seja, aprender em acção, a fazer, a experienciar, a brincar, que na nossa 
perspectiva facilita não só a integração como também a comunicação em grupo bem como uma 
melhor apreensão do mundo. Poderá considerar-se uma pedagogia lúdica onde o brincar, como 
XPDIRUPDGHDFWXDomRHVSRQWkQHDFRQVROLGDRFRQKHFLPHQWRHDMXGDjRUJDQL]DomRGDPHQWH
[3]. O brincar, segundo uma abordagem histórico-cultural, é concebido como a esfera que mais 
promove o desenvolvimento da criança [4].
$VFULDQoDVVXUGDVHQIUHQWDPGLDULDPHQWHGHVD¿RVTXHDIHFWDPDVVXDVLQWHUDFo}HV
interpessoais nomeadamente com os pais, no caso de pais ouvintes. Investigações recentes 
LQGLFDPTXHRVSULQFLSDLVGHVD¿RVVHSUHQGHPFRPDDTXLVLomRGHFRQFHLWRV3RUpPVHRVSDLV
também forem surdos, a comunicação com as crianças torna-se mais simples e maior parte das 
barreiras conceptuais são ultrapassadas, porque falam uma mesma linguagem.
$¿ORVR¿DGDFRPXQLFDomRWRWDO>@GHIHQGHDXWLOL]DomRGHWRGRRWLSRGHUHFXUVRVHVSDoRYLVR
manuais que sirvam como facilitadores da comunicação de forma a que esta e a interacção 
sejam privilegiadas e não unicamente a língua. Estudos feitos a partir de 1960 [6] indicam que as 
crianças que crescem em ambientes de comunicação total acabam por ter mais facilidade em se 
comunicar e conseguem maior aproveitamento na escola.
6HJXQGR9\JRWVN\>@DDTXLVLomRGHOLQJXDJHPQmR¿FDFRQFOXtGDTXDQGRDFULDQoDGRPLQDWRGD
DHVWUXWXUDGDOtQJXDMiTXHRDXWRUFRQVLGHUDTXHRVLJQL¿FDGRFRQWLQXDDHYROXLU(VWHDFUHVFHQWD
DQRomRGHVHQWLGRLVWRpRVLJQL¿FDGRYDLHYROXLUGHDFRUGRFRPDKLVWyULDDH[SHULHQFLDomRHR
contexto onde o indivíduo está inserido e onde ocorre a partilha de comunicação.
3RUWXJDOpDLQGDXPSDtVFRPLQVX¿FLHQWHSURGXomRGHDUWHIDFWRVHGLVSRVLWLYRVGH
comunicação e ludicidade, tanto materiais como imateriais, que sendo direccionados a todas as 
crianças, sejam passíveis de ser utilizadas por crianças surdas. 
As crianças surdas em Portugal são ainda excluídas desta nova visualidade e são impedidas de 
EHQH¿FLDUGRVQRYRVGLVSRVLWLYRVFRPXQLFDFLRQDLV(VWHVSRGHULDPVHUXPDX[tOLRQDLQWHUDFomR
com o mundo exterior, servirem de impulsionadores para a aquisição de conceitos, serem 
potenciais meios de inclusão, mas não estão preparados, na sua grande maioria, para serem 
utilizados por todas as crianças sendo “as diferenças, quantitativas e qualitativas, entre as 
oportunidades de que dispõe uma criança ouvinte para aprender a ler e as que se ofereciam a 
uma criança surda são dolorosamente discrepantes.” [8].
De acordo com o anteriormente exposto, consideramos que a investigação relativa a crianças 
surdas, em Portugal, tem sido, até agora, desenvolvida sobretudo no campo da psicologia. 
9HUL¿FDVHFRQWXGRTXHRSURGXWRGHVVDLQYHVWLJDomRSDUHFHQmRUHYHUWHUDIDYRUGHXP
bem comum pois não é inclusiva, ao falhar no que concerne à comunicação em artefactos 
e dispositivos de ludicidade. Neste sentido, o design tem um papel fundamental, enquanto 
PHGLDGRUGDH[SHULrQFLDGDFRQVWUXomRGRFRQKHFLPHQWRGHVLSUySULRHGRPXQGR
Temos assim como objectivo de investigação, perceber de que forma o design e a ilustração 
poderão contribuir, através da experienciação e participação activa das crianças surdas com 
XPDSODWDIRUPDLQWHUDFWLYDRUJkQLFDSDUDTXHVHXOWUDSDVVHPDVSHUWXUEDo}HVGHFRPXQLFDomR
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com que se deparam diariamente. Neste sentido, pretende-se valorizar as potencialidades 
comunicacionais destas crianças não as excluindo, como é prática corrente. Assim, 
consideramos que existe uma forte componente social no projecto que se propõe: antes de 
PDLVSRUGRWDURFRQKHFLPHQWRFLHQWt¿FRGHXPDGLPHQVmRSUiWLFD~WLOHGHXPDDSOLFDELOLGDGH
e usabilidade. Mas, também, por se pretender uma inclusividade que não se limita a admitir os 
excluídos, mas que valoriza o desígnio de abraçar as diferenças numa perspectiva de direitos 
iguais e para todos. E, ainda, por colocar o designer no novo paradigma conceptual cuja 
produção é centrada no processo de interacção com as crianças — pensar em conjunto —, em 
vez de pensar e produzir para elas a partir de pré-conceitos.
literacia visual e mediática para um design inclusivo
O design inclusivo, em Portugal, tem actuado essencialmente na acessibilidade física descurando, 
DLQGDQDVXDPDLRULDDDFHVVLELOLGDGHLQWHUDFWLYDHDOLWHUDFLDPHGLiWLFDHVSHFL¿FDPHQWHQR
caso que nos interessa, das crianças em geral e das crianças surdas em particular.
A literacia mediática é uma disciplina fundamental para o enquadramento da investigação neste 
projecto que se situa na área do ‘design para o desenvolvimento da literacia dos média’. Neste 
sentido, parece-nos importante referir, ainda que resumidamente, algumas considerações de 
autores incontornáveis nesta área.
*XQWKHU.UHVV>@QROLYURLiteracy in the New Media Age, refere o exemplo de como tudo se 
altera com o facto do ecrã passar a ser o meio de comunicação dominante em vez do livro. Com 
HVWDDOWHUDomRGHSDUDGLJPDVXUJHPPXLWRVHQRYRVGHVD¿RVSDUDRGHVLJQHUHQRYRVS~EOLFRV
para os quais poderá projectar. Segundo R. Saul Wurman [10] na Era Digital, a que temos vindo 
a assistir, dominada por artefactos electrónicos, o designer tem que privilegiar a relação entre o 
meio, as palavras, imagens e o som. Salienta, ainda, que é importante que para cada mensagem 
se explorem todos os modos de a comunicar e destaca que são as ideias que precedem o 
QRVVRHQWHQGLPHQWRGRVIDFWRVHPERUDRH[FHVVRGHLQIRUPDomRTXHQRVURGHLDLQWHU¿UDQHVWH
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processo. Wurman [11] refere que testamos a comunicação transmitindo uma mensagem e pelo 
IDFWRGRUHFHSWRUDHQWHQGHU¿FDULQWHUHVVDGRHDPHPRUL]DU2XDLQGDFRPRUHIHUH)HUGL9DQ
Heerden [12], vivemos na idade da informação. O mundo é um sistema interligado, onde toda a 
informação se cruza. Dessa complexidade, surge a necessidade do designer intervir na gestão 
GDLQIRUPDomR3DUDHVWHDXWRUFODVVL¿FDUHFRPXQLFDUpLPSUHVFLQGtYHOHDWULEXLjIRUPDOL]DomR
GDLQIRUPDomRDFDSDFLGDGHGHFRPSOHPHQWDUDH[SHULrQFLDGRUHDOFRPSUHHQGHQGRRHHP
certa medida, criando-o. A informação deve levar à compreensão, reforça Wurman [13] em 
várias passagens do seu livro, Information Anxiety. Para Wurman, informação em excesso exige 
TXHVHDSUHQGDDVHOHFFLRQDUGDGRVUHOHYDQWHVHDLJQRUDURVXSpUÀXRVHQGRHVWHpRFDPLQKR
SDUDDVLJQL¿FDomR
Perante os constantes avanços tecnológicos que dominam a actualidade, a nossa capacidade 
de gerar e adquirir dados é muito superior à capacidade de com eles produzir sentido. Neste 
contexto, percebemos que áreas como o Design de Informação e a própria Visualização de 
,QIRUPDomRWrPVHQWLGRHSHUWLQrQFLD1HPWRGDDLQIRUPDomRpLPSRUWDQWHHXUJHDQHFHVVLGDGH
de seleccionar, organizar e disponibilizar informação de forma a ser utilizada para criar 
FRQKHFLPHQWRHLQWHOLJrQFLD>@1RFDVRHVSHFt¿FRGDVFULDQoDVTXHHVWmRDLQGDHPSURFHVVR
de construção de si e da realidade, esta selecção deve ainda ser mais assertiva.
Mas prevalecem ainda muitas questões em aberto: como gerir e interagir com o mundo que 
nos rodeia? Como tornar estes meios potenciadores de inclusão? Como nos podemos adaptar 
DWDQWDVPXGDQoDVQRPHDGDPHQWHGRDQDOyJLFRSDUDRGLJLWDOHFRPREHQH¿FLDUGHVVDV
DOWHUDo}HV"&RPRGHYHUHPRVDSUHVHQWDUDLQIRUPDomRGHIRUPDDSRWHQFLDUVLJQL¿FDGRV"
&RPRUHÀHFWH.HUFNKRYH>@³$iUHDSULYLOHJLDGDGDVDUWHVpDGRPXQGRGRVLQWHUIDFHV
não só porque é um campo acessível para a investigação, mas também porque é a metáfora 
tecnológica dos sentidos”. Ainda segundo este autor, a digitalização permite imaterializar 
alguns dos suportes da memória dos media tradicionais, como livros, cassetes, documentos, 
tecnologias do passado que constituem auxiliares de memória ou armazenamento. Acrescenta, 
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ainda, que “a digitalização reduz tudo a bits e, em seguida, coloca nas nossas mãos a tarefa de 
reconstruir a matéria, a vida, a realidade.”
7rPDSDUHFLGRTXDVHGLDULDPHQWHQDapple app store, livros para crianças com modelos 
de interacção nunca antes desenvolvidos que exploram múltiplas metodologias e formas de 
apresentação de conteúdos. Porém, são ainda escassos os livros que sejam especialmente 
desenvolvidos, por exemplo e como é o caso que nos interessa, para crianças surdas, 
sendo que consideramos extremamente pertinente aproveitar todas estas capacidades de 
apresentação de ideias, de contar histórias e de exploração da criatividade. Poderá ser este 
dispositivo um meio de aproximação, na medida em que facilita a comunicação, das crianças 
surdas em idade pré-escolar (infantário, dos 3 aos 6 anos) aos pais ouvintes?
o projecto
O projecto em desenvolvimento é direccionado para crianças surdas, entre os 3 e os 6 anos, 
de forma a que possam construir o seu próprio percurso de conhecimento e de brincar. 
Simultaneamente, o dispositivo/plataforma/artefacto de interacção e de construção de conhecimento 
YDLFUHVFHQGRVHQGRRUJkQLFRHPVLSUySULRpWDPEpPGLQkPLFRPXWiYHOHUDPL¿FDGR
6HQGRTXHWRGRRSURFHVVRGHFRQFHSomRGHPDWHULDLVGHHQVLQR¿FDGHPDVLDGRGHSHQGHQWH
dos educadores, como referido atrás, acaba por ser pouco uniformizado de escola para escola. 
Neste sentido, consideramos que, este projecto poderia ser uma primeira abordagem para um 
livro que se tornasse num modelo metodológico a aplicar em vários infantários de crianças 
surdas podendo, no futuro, alargar o espectro e desenvolver a aplicação para crianças com 
outro tipo de necessidade.
Consideramos uma excelente oportunidade de envolver os designers neste processo, não só ao 
nível do contributo no desenho da informação mas também na organização do conteúdo.
$VVXPLQGRRFRQFHLWRGHHQFLFORSpGLDFRPRXPD³REUDGHUHIHUrQFLDTXHLQFOXLLQIRUPDomRGH
fácil compreensão sobre todos os ramos do saber humano” [16], o nosso problema consiste em 
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projectar um dispositivo/plataforma/artefacto de interacção e de construção de conhecimento. 
1DUHYLVmRELEOLRJUi¿FDMiUHDOL]DGDHQRFRQWDFWRFRPHGXFDGRUHVGHLQIkQFLDHVSHFLDOL]DGRV
HPFRPXQLFDomRFRPFULDQoDVVXUGDVHFRPRDWUiVUHIHULGRLGHQWL¿FiPRVDQHFHVVLGDGHGH
FRQFHSWXDOL]DUHSURGX]LUGLVSRVLWLYRVGLJLWDLVLQWHUDFWLYRVHVSHFL¿FDPHQWHGHVHQKDGRVSDUD
FULDQoDVVXUGDVQRPHDGDPHQWHSDUDRFLFORGDLQIkQFLD&XULRVDPHQWHHDWtWXORGHH[HPSOR
em 2005 foi editado em Portugal um dvd de desenhos animados para crianças surdas, tendo 
VLGRRSULPHLURSDtVGRPXQGRDID]rOR(VWHDFRQWHFLPHQWRpXPPDUFRQDPHGLGDHPTXHp
reconhecida a falha, ao nível da inclusão, das crianças surdas levando-nos a reforçar o sentido 
de oportunidade do nosso projecto. 
Seleccionámos, de acordo com a metodologia aplicada em sala de aula pelas educadoras da 
(VFRODGHUHIHUrQFLD(%$XJXVWR/HVVDFRPRSULPHLUDQDUUDWLYDDSURWRWLSDUROLYUR³2UDWRGR
campo e o rato da cidade” para iniciarmos este projecto. A selecção desta narrativa baseou-se, 
essencialmente, na riqueza do texto e nos possíveis cenários a ilustrar que iriam permitir às 
crianças lidar com diversas realidades e assim ter contacto com muitos e novos conceitos. O 
SURWyWLSRHVWiDLQGDQXPDIDVHPXLWRLQLFLDOGHGHVHQKR¿JHVWDQGRQHVWHPRPHQWRHP
fase exploratória quanto ao tipo de ilustração a utilizar.
1HVWDSULPHLUDIDVHRSWiPRVSRUGHVHQYROYHUDDSOLFDomRSDUDWDEOHWHVSHFL¿FDPHQWHSDUD
o ipad6HJXQGR*HUU\.HQQHG\>@Ripad pode ser considerado um dispositivo inclusivo na 
educação, especialmente pelo número de oportunidades que cria no acesso à informação 
e na facilidade de criação de comunicação com o mundo. A facilidade com que se pode 
PDQLSXODULPDJHQVWH[WRVJUi¿FRVHRXWURVFRQWH~GRVPXOWLPpGLDSHORWRTXHXVDQGR
todas as possibilidades de multi-toque são simultaneamente lúdicas, funcionais tornando-se 
extremamente intuitivas. Para os utilizadores mais novos, como é o caso do público alvo do 
nosso projecto, tornou-se um instrumento muito atractivo fazendo com que imediatamente criem 
empatia e vontade de se conectarem com este meio. 
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¿J– ecrã de entrada do protótipo do livro “o rato do campo e 
o rato da cidade”, imagem da autora.
Perante o referido, consideramos ser ainda precoce assumir conclusões desta investigação. 
Isto deve-se ao facto desta se encontrar numa fase inicial, em que ainda não foi completamente 
GHVHQKDGRHWHVWDGRRSURWyWLSRIXQFLRQDOPDVWDPEpPSRUWHUPRVFRQVFLrQFLDGHTXH
H[LVWHDLQGDPXLWRWUDEDOKRIXWXUR6HQGRDVVLPHVWH~OWLPRSDUiJUDIRQmRSRGHUiVHUXP¿P
No entanto, podemos acrescentar que, posicionando-nos no novo paradigma educacional, 
acreditamos que esta aplicação será verdadeiramente importante no desenvolvimento da 
literacia visual das crianças surdas, funcionará como um meio facilitador da comunicação entre 
estas e as crianças ouvintes bem como potenciará a aquisição de conceitos, sendo ao mesmo 
tempo um objecto lúdico e de brincar.
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